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f ted " f tÇ a^  , <|j.'- ItWUflß'ä. f t  

■' a d l a n ^ V ü o a  — s f c « * i

\ poitï'apina do
, V e:td«'-se a v

V  , * , ■ * -

i l l ® *- t l ! -

■ ■■■'•■5':B . *t>» m -h v
•-. V- : -.- ■-1--

V\ t ( t V X I  > t\  ' >í5 A I ) O  -j o  I ) h  ■■ ' U Ü z E M

ffv- irittutiaii1 •

r : . o  a  a - t a  u a  v e r

* ïï tv . '  . iv . - e u i  v o m  a m *  jc - r a t - ç - o  t ^ m a * x v w x & - $ m

f , U  V tftl X f t  DA  PH U V î S C I A .

1 t’M - is  n e c i i

O

; t V i o  o e  a e p r m H r - n ö s %  o u  \
t V--V'-': :■!•':■':'/•■ : A =Al\=:-;-V̂ ;V̂Vl\V" ̂-vi v.= ii:/-'.;:;:.1; : Vb::vV:;v\::\:/:-'.;:: : : >V'-v: : V/.;-o-v: VÍ ä:;>: vv:i*> v-':':0 V
y. ••. . — . . : : •v.v.v.*. . •. • ./:.«••'

î »n r e f o r m  d o  o h  : a b o r d  e b i - d o s

fU £ : « > !>*'e r- ;*x#n̂'
' *

« v ;tt-o

i>s

)\ "î.:
•silv■•p.'

>
V •

* i

i U K 'î a ^ r ' î  î-^

î s a

VI

H * i-S i * *

-* y to .- ï 3

■ h ^ ' e n - i a  c o h u e ^ i u  v  i

î * î ** r<"- ̂

O í K t l É I

-. c  í î h  ^ 5 h  * n i  * * ß  t f * ps  o »
n e g r o s *  ou occult:

O s  dá- - - c o i n

i

O Î-ÏIJÇ

c i r c u i t  t i

r i 'OÊ

» M ü s  ..ii-Ut'-' t i s .  r V

Cv*îH|#I ï C O S  l î o

.r ::

•h;̂ ; o o v ' - o c i r a d o  b

> ' \ 
ÖtO-Oi i

n u

 ̂ u/ *’ % n  -u

^ i i u u ï ^ i  r i u  ^

/.V 4 î
ï *ï ; i ^  i ê  rc|o

cMîO TU i t V à ; u ^ t  a n t a r

■ï-î  MU

i-ï

!-a ift- X .. % ï

U'n-'ft o r . ;  õ

r*‘U a à li > *■ i i « > _ i : ;-o î j l . . n e  t^- O r  

, i t O  Uf  *il  ‘ ‘; V  \ W- % é l e h - >  l i r a i *  ; i î ■; t a O î ■} , î i

f a u t o

C i m e - f M i î U i r o à i

r .  i h n  C u H h a ,  e  e e r k » ;

o ,  q u e  s o - l i s t a s - -  n o  ^ r ô g K ï s - f t o  - u t ;  - d e >

a  ' a d t u i u ï s t r a ç i . 5 as r4 »

*
% •'i^ n a k U e n s e ,  i f t u r r e r : ^  a e « j f | ^ o s

d e n e r e a i

ï i S«s

A

; S x  *u
.....

■ ïÈ0 M!:$Mïÿ§M

’;i*' i v'

ç|vKf  ̂ ï l  a  u % SiilSÄî K
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< > argos par.diibnno sabe que n-< cadèa iloMa êa p itd  

jà  est v s-r .õ a ssis .n io í «1.111I «dos ptif A aton io  IV ie ira : e lle  

f e h e  í-tò ía í f i  e m d ia s  .io j m o  p e s a d o  p s t p v p m p s m a

& S  4 ®  í * f e r 4 V õ  > t a  a n i i s n  V »  q ' l :l1

,.nnf|. - Mi , que, sob prmuessa d’ ailV)rvia , viera a esta pro- 

vm ci* êõ c  »; re g id o  por si» 11 sr. de »s»a«u»r a doZe ig n a - 

pio a*À!hnq«,erq-i.- Xí-.r»ttb«õ. %  a ig o * . sab* que w .s fins | 

tC aqm lle  apiTO pássan.0 , W> sprido, eni-CaZad«. ta j lt ov.lp*  ̂

, ,  s :v itin o , -'assassinos enviado*, do lulw w m ts pHo-* 1 1 1 0 X n -  j 

t.Miiõ IVrpira par.t piíei Uturpm o a m i- iiM u  e «  que-t. | O í)  
«rgos sabe qm> n n.alvado AiUortid »’ freira  11 Õ teve, qual

,.!ltro S ;ü íl, tinia le p e o tiia  iinulauça dê v da : q u e . q»‘” d °  

„.a is ouvia phrado- quid me persêqiieris í - q i ia u t o  mais SP

a lião

*

os. díjípctórés do ■ ar£ o$; - o * hivmeps q TO W r rv €■  ** ■ ■ TOtiipv 11úu * 

-de Si- 6 hem conhecido*. "o -he qmiiito -hasta.
- A f ê aqui t (‘i  o s . í-i dó os F ã ctqp *. h - 1> - ■ "■ -

Y n rrrr 'duvida a .bossa em w n tlaça® , spna® pai.Tí. o 
,, ,r u,.,is uniii ve z  ronvpiicpr-Vp da pêrver-id d- da fapcâõ 

2tien pauJoitibs, «e ápptdlid» oppbsitkiiiisia.
Sim. o Kxm . Hr. I)r- Chttha h 't  Üsdo ii«*nt»u> <>-.kiva 

■’íPH tiã parto para destobrir« . e pünif os tnítoiW «» oU>«|»U- 

o^ -d ^ -lstõ  iwrroro.*« atentado; â .pnlíp-aido Ci d aitidia n?*5 

tlpsmcrpppu tio com-oito. o cfthfiohça tpte beSk dopt^ita A 

iXítVibeía: Pila foz- quarto  IW tum prin e tt«írt« p .ií.1:«: pórê ii

jhmIi spittprt» o rpsnlf ulo rorr (''■ pondo arts Hou

iK .sthi.va no 1* rÍKuo (lia io ' <1p ass,)s»iit,.i- ao s«M» inimi»;«

í'-'-

Kinahupiite p -.p. A bril deste aatso v, ritU-o.i-sO, Ho p»i 

SPBhü > xtivas. o ,ii.sas»ib..t<. já  de lia «uuito prPtHtídUatle .

^  carpimos 'a  sorto d.» infpliz do/.t* h m c w .,  p vivaitioi.te 

Sl.„tínuis qur fW en . m ailoarados a- dpH-etici-.s r <!"*' Piu
«rapto a «los assassinos fez o » p ip iad o  tie Puüeht da Villa
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B»àà< ;paí%;;iV;^èVyar;. okeugeofeõ'/ 3fSfê':::;-ckladíííSi e : premier 
cjrMmo.s<^î:tadô:; 3Ç:.ïh'e-. conted eo , p o rq u fe e r i ÿ lle v Sulistaf 
« y tomo ■:já  .'dm em es, ’ ■■ i nitnfgo -figadaicdo. ■ f r . - ^huquerque/ 
0 -: ' bomem, -:parlio. corn. / a;. éscò!ta ■ de '.-que - ~ é r% coo» manda'nte 
ti tis . :. ' eeíe.b re - -offiei <%l ■ _■ d e . ; p bl I cia * A ' r ei' r& 6 -; etlr c ti va m e n te a 
easá- dõ 'Sr* ■ Albuquerque, e ' ■ ; çra-vsnrõ*IJie; qu af ro ■ ’balas, no 

quando-.--este cidadaõ n-a 'm elhor '- boa. / fé 
habitação,;- recêbentîo-os.'com "lhaneza ! ! -ï

P  .M anoel '■ no saber de ta-f.'. ócoutérim ento e$pu4 
m m i dê, rmwfíj f  %llék^. - g r i t o u e .p o z  m- è o f e $ p e h ' ■ boca  - con trã  

. 0  asst-ssl ito? ~mam dando-ò - logo p r e  n cl è  r j-.. e  - á  ê  ' facto  ve to Ó 

.fel-vado a-Ig-e ma do. para a enâ èm  da -. Capital ; - mas 0 3  § u listas 
m ê .  _ -deixaraõ - dia e  ' norte as gradés da prIsaoy-:-;até : qud 

o homem poz-se ab - f r e s c o

■ Kmfitn - o Sr#-D v M anoel bebeo , coroeo, e  convlveo com 
os propríos mandata rios do assassinio do D r. R ib e iro , com  
0:5 Solistas.émfiro !

e çte mesmo Sr. que arrota rio Senado a
sna. '.Presidência. no--Rio G ra n d ed o 'N o rte  L  ,

Durante a arbritraria, irascível e- :ap litó n ad a  admtnls- 
fraçaõ do S r . 'D ..M a n o e l-o - part’do do : -N orte ficpii reduzi-j 
do a á| | ii Iç.ao ■ d o ifo tr  de sparta ; e :at nda p o r ni tii to fel Iz ' ■ 

j tiígava aqueIIe que tinha t/5 J o r iu n a :  o punhal as
vezes oiirraváç/de.'. tamanha-.

mais .aigu tu as m rtu ées. m arnes do partido do
Sut. -'-.'Conii'o-u-efBov'

/ ;.Vei©- a o Sr, B*- o S r/ M a ito s o , ■ Mo
d e d a . ordem : e  recto  e d i iB îH lI f
o Sr* M ait ose . oi-^ ^eêmeetlo os- S itls ta s  continuas«

:.eîn suas - : a t rocldade s :,ç on t ra  «m p a rt-iifo- poli t î co com  pos
to- d » / g ente- ■■'ro-a îs . .Indivoend. e n te da; î : fo r  i u cia ; e » h r a i 'à ua I

.7*1

-■Î'e

- *  *

*W>WUWH:

O
as mil ou outro

nieiit;é5feH> ; s^rijtâtxado'' -de ■ ■ perseguido 
So 1 it l  a- - oae-/.-posi çce>  : p  flScî a es*

..■■quê .;- j ;a 5 - .r# # s .n te  o seo pm grnm m u: de -paz5 aberrava ' de
Mum / M trifc  % l e s ,  >Se; -pois - - -o;VSr. vM -attosoda-o fez '.grande 
hem 1;-; :â;' Prim ebi-», /ta tu- pouco:. naS./dei.son- : dê :̂/fazer ' aï^Uin-':. . . / * \;;; ... /, - o ^
■ :Côb®ddo/ë.' Cre/o ao at rabi li aríõ;/- estórít o de p e rs egtii-

mm
k  /; çqÿ îc^/ lo fé  rç ail m :

■#■ :S|!JfBrf0 . /»tB;:;
serra a como

' ciso <|iie iim homem 

uin". parrecida' emfii:n, '.lhe.' '-vIezse:. ;ft#Cr-;f$ÇoKr-Aú-áé:-o .:.hmmt; 
'de/'$tia ' infátista sorte ! I
por tudo com o Vicaf'io partido; do-,Stil, ■"etóe'.-'-.liomem\ ■ eémr* 
gijmenõ' provou de. c| o a ti t o-- e r a: cõ  paz'’ m m : louott rst _ m ;p#i *: 

xo es d.es e n fr ea ú as-!'/ Fu n es t o -e / te trivêl - - -  p resjéift:! ê ' q-tic. oos.
' o Ministério de dom 'de ■ Fevereim.' dê^-emeçrBsdfa'; rccordt 

çíio, e a qne elle mesiõo ao 
rdccás- gordas,

..- [im .homem que havia levautado. ,sna| 
coní ra o prpprio autor' de seus ■ dfà«f unt 

piado maf crmdb5-: foi o. Presidente qtie .o- ■ MiitWtêriçde 2 de 
■' :F e v e r-.e i r o j u I go u a pito ■ pára - vi; r presidir a :  ■ Proriãci a do E-ib 
Grande do Norte em ye^peraã' ' de eleigaõ-.' pítra Sen^d-o-rj 
Tao furioso, cego e ciiiiiumlo tinha' e llef qtse logo ao eíie- 
gar5 e depois da po-s.se, prindpioii. m. dimitlir nas' propHtS 
.baibas. de-'seu antecessor* - Todos- os dias ' conta?ao-se' dez 
doze e \ jntê diadssocs: foi um& . rk/ctwrradmè-m. ,.Q.

,erà o ckfchorro-menm. Ajunte t^ora' -o. feitor ã- tudo- -:fcto a| 

terrível secca -que. üagelava a PfO vm tía.'aob.> ,pré»denad 
a mais' imitioral, absoluta, frênetica, .pareial e eudl&bmdd 
.que joinais '̂'--vio o Brasil, e ainda assim ngo terá idéã-.mpj 
prositnada do estado 'CalamUoso.ida- Provmela-*'-Secia- preciso 
ainda ter em- linha /de canta' os - coficiissioeãrlos e s^sssiwo^ 

SulÍ3tas5-;softosr quaes diabos em' -dia' -de S ,; ' Í3àrtholosftN>

Mas--assim-' mesmo;,eao-.. ferã -ainda o.'leitor M éa exac^i^do: 
esfadò./an.ar-cliicõ.-;-'dá.;'P'ro.v;immríâm- ,mfeter.-aqui..viver-nes» 
se - tempo-. pa-ça.; se /' pó d ê'r- forma r - 'eabal/Jtiiz o /'do-;. satuiiTce 

ror- do. partuÍo,:;do--Siil,/eiii - tu4p/;e. por tnd#€0idjtivado p̂  
lo Piesidênte. __ '

/ Os.-' processes contrai Nortistas esteve - envordem dod-!a* 
processa v '& -* e pe r pensa m e nt os;.. ni n gn em 'tiiifo;: gm  a a \ 0  ,.-:sew; 
gíiro nem . na .-'-pçdpria ■ '..consciência  ̂ iõm-ite,iétji 
t o.; - $ o is A; o rfh fa /  ! ’ ei s - i-cl.e s ser p t :oe essadós

; hié q-oe/yíifais é-m íúr--m$Ma-; r  
roem que c%ít>etitín.. .íp.r.omom,' -.iitiii-davi,' 
taptói deqintisma^,- ê .cevlei-ãr efa/;#ítMifcí 
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o  c o N s ? f T r c r o ??a h  n o r t i s t a . ■

gral conna o \ elho . pai, quando boticário, --terbi c»pa£ de 

t * n ? a protoixia, de tenio c insm o, de tanta hypocmtít, de 

■ tanta hidigWdnde, de tamanha abjcçao !

Foi m vm* tempo que o ptutWo do Narfe esgotou o calix 

do xoffrimênt*» até a ultimo gotta; mas $»as crenças e con- 

v í r ç õ e * f Wbtras, *>eu aervsolado patriotismo, soa ve rd a cl piro 

amor & M o n u chia, soa profunda veneraçao á R e l ig L õ ,  sua 

robusta fe u-B Constiiuiçaõ o sal vou , e o coutv ve aras raias 

d í Íp? o de uma justa, con-ciennosa e enerjrVa npposiç.iõ,

O Parngnay resguardava uma ffolitónt brasíkfra^dê t|a» 

is de cem léguas, que. pela distancia em què se a ch a is  dos 

focos da força do Brasd , pela falta de 'via* de 'còmmtttti* 
Caçaõ, e pel t despovoaç^o do território da fronteira e de§ 

territórios intermédios que ó separam da paite  povoada do 

Brasil , só pode ser efficaz mente defendida por um estado 
intcrinedio, amigo e a 11 iado,

For essa fronteira do Paragm y ficaram falseadas as po- 
sicoos uiiíitares do Su 1 do Imperio, de sorte que a íf-idepen*

tiencM e a l iu n ç a  do Puraguay era um complemento ne*

cessíí io  do >yvtema que tinha presidido â creaçáÓ do estado 
onenla! cm estado itlfíM medio.

A independência dn Paraguay era.atacada' também pe* 
lo d i í i afl or H oh:í% f > 11 ó p o d m s e r de fe n d ida eo rn p  r o s pe^
ro Miccesso sen iõ no Rio da Prata.

ROSAS.

Sega n do d  rtigo .

,:Ka 5 estão longe on dias, de ingrata recordaçaõ, em 

que sobre as fronteiras do imperío do Brasil tudo se faz ia 

mm  eile e contra eile.

-1

- V - ' : ' - _

Á independência da republica oriental do Cnigo-iy 1 

que o Brasil tltdia obi igaçaõ positiva de defender, #* (pie 

além de um dever, é um in tçre^ e p o lítico , i»tercs-e de

libri. o e d ô ve.gu í a nça ,, para .. o i m perio, e ra aniqu i l a d a , 

rvhii  pelo dieta dor Rosas*

À  ordem constitucional da mesma republica, de que o 
foi fundador e que interessa i  tranqullí i ule de suts 

ira* do >»I. era sub-tUnhla pelo «ystema de Ro*as, h _ 

ta  é ? pela e m o ln ç a o ,  pelo roubo. pelo assass-mto organh 

m âo  em sv-írma.

Ei-iP .«W ema nr mina va a neroeroy* popuhiçaõ brasileira 
e$t abei Crida "nn temt.oi io oriental. Q$ Brasil eh os er.m alli•3.
degoííados^ e ot próprio g o ve m o imperial publicava otficiaU 
mente o numero $Lt% 'victint;is*

V m  c i d o o,.. h ■> t a d o (.) r i e n t * t! * o u. tua Is prop ri a me n te , ven* 

c id o Montevideo , q nc foi o e - c o l h o d o  porle r de II osas5 
o Par^g my se n ;i imme i i a t »mente ««tacado,

floras tinh \ em Entre*Rios e Corrientes forças sufficientes

P̂  ra i n v a ri; r v oce u |) * r o Paraguay, e, se lhe fosse neces»t
?ario, podia jiugmenta -las com as q ie güarnrdaó Catita F é  

e Buenos-Ayres. O golpe seria seguro; o Paraguay tinha 
homens, ruais falta va-lhe organisaçaô e espirita mílit tr*

Como dcfíMíderia o Brasil ao Paraguay ? Como levaria

o seu exercito ao ierniorio d'aquella republica? Êm qtian- 

to tempo ? Com que sacrifícios ?

E s c  Rosas triuniphasse em Moftterfdéo, tendo dfepotil* 
vel o exercito do estado oriental , e ãtrojando^e^-sobre

Rio G ra m ie , como acudiriamos ao Paraguay i Com o lhe 

dari.isi-os um auxilio eíl?caz que ca.nUüdojtro mo c o r n a i -  

gurança do R o  C ra n d e ,  era do per^i taS diffi.il ?

No*xos compatriotas %hm~^  obrigaflo«; n procurar re* 

fugi o tio -Rio- Cirande, a vii er a li vida de m i ^ í a .  á vefa I:  i

de : s u a s cm&n oceilpadis por seus es[>oll a *v\\\v de

exem plo vivo da-falta de pmterçaõ do g o u u n o  da % a  p;u

I

Iria; a «ublevar com es>e-wexemplo atiinf->s vbi^ tie 

eom provm ePm os e a ptapa-r-ar para época b j w z  niiornim 
remota novos dí^mrbiii^ . i n t e  nos tmqmdhi parte do impem*,

.Eutaetanto n Europa, n duas mil b goas de di^Umd;t, 

•cudia 4 voz de seus ti firo-, rbítmiamenté m^U- U<*m trata* 

das que os- ferrite '  T-O".!. t .tortiã-va a si ii de fe do esta d1 o 1 
oriental — €fcaç3& e  In iere^ é  do 'Biasíf, e ipie o flra-dl aban
don a v.a —  e . rfav  ít vc ■ j snr. ate ri dir * j  â 11 e mo ira modo, a

- Him üstados ilo P ro i a , f - o Bfas*R -em contar

tom o 5f  o' Brasil- America do

8 õ t !  ! -;V - v v - v L
"Títivou^e a luta- enfre a.-;EuÂq>t:; ê  ;;Â ^ Â . ^ - e  qjialquer

dtm. dous-feelIíger a n ifú e  t T Í í i i : i ! | d i i i t s e , : > f f , r Â 

0  RrasíE -eni-/'ineiia -̂ra!>:o ,4a .sua' |KistcÂ/e:-'/ v i a ; a t ! e .

;.; - A . -ífid-ependotu ta- ila : re-Mtdlca. -áô: .
■tm -d

... ' ít

Esse auxdio, ainda que possacf kxse,  seria irníoportunoj 

e até mesmo insensato em qualquer hypolhese. Imiopcirtuno, 

p (>iíjne o exercito brasijerro naõ podia chegar t  tem|>o dP 

impedir o golpe de m a õ *■ vigorosa e rápido qne Rosas d ** 

.í:la , s(y:íre>::;0:.vjhiragnri  ̂ Iu- cusuUn porque o , Brasil teria d r  

íüu io! i r aq I a ragu^y, n melhor parte do «mu e xercito se  

qfit Zt*-se f . z c í - a l i  alguma c o usa; e im portuudo a defenx-a do
I aragimr a guerra com .Hosas4 de varia descoberta 3 par-

te mais Uílnen-ud do Impe.rto; e quando o U to, -1* f f  mie e  
ti t \ C at ha ri u<i podiam set atarailos*' o exercito 00 grand*® 

p a 1U* d e 11 e estaria $ e pa r ;* d o ' d e ve* < p * o v i n r i as ' p o- r de se.r tos- d « 

eente mis de legnos e occupoíiu it a defenda de n m. território 

estrangeiro em quanto o í11 inúgo asso!ava: o Ierri10rro da p a- 

t-s hi, 0-011 a v a ho no í-so ç x e 1 c it o suas c o 1 miiu-ri I <•.? çÓes t ' desío-

cava o da .sita base de -:opeíaçòes e i  de re-cii-rsosj- 0-- isolav^ 
e o a a n u la v a , '

ê  um .infere«xç . do'.

-rOêonliêe W o :.e ã e el *rã d o . soleni neiã #àlç -qui* - '■ :.sri; s f ♦ mf eri
.imeÃo- cã#  - f c Ä r «  --ciÄisfiie-ÄCiÄ^ '

A deíerna- do  ̂ Paraguay por 'mêhõ 4 e:-um''.'e;x e r é í ^ ^ r p  

sde-t^o era tlado o luifmphrr ifle' .iPo^ax-tób lE d  
uma verdadeira i .1.. ' ■ •̂'r S V- -

| a íê c e - í io s  ::que;:;-todos■.
di-po-,' a--''cons' '" '

ê i -;•;:. : . : •.;p é : . y.•;i.PV-P.v. • y:.Viy.f.V*P.v"í*•:y’.‘v!• vis.vóiv..:P v v :• V:• .y :\

s*l ciSiV fniiínnfm de ;;-v --';0'0

- ••''."içF.y

h-'-â-
M Â Í Í É , „  w
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í  p Sfc:0#
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nece.-s-.rumen-i*"■
Ci lare mm- para ’ exedtpl o a ïû dos'-., t p ■ -; c 0 ni r a á 1 c f a r á Ò ■ as 'C à m air a * -- ê.s-s'4 ide» -,- e -resistí r ; S  - » ò .-pet#? :dot ' com,"o R o  " d i ' F

tilais... i l«
v teto- additions] da .T8S 8 adq-uïrimnâ

divehueB' n'avêg'SraÔ.- do' Prata e d ê  ?eû$ affluer.: es, a'ç. înenoi 

Îtetr;--quinz-€ ■ anqôs,'' da maneira' .que.- se- estiputevie no';:tmâdo;
■ deimtiTci. -
■ ; ' ;"R m m — 1. s d es p oj a-va*ne* de . ftitiè  dess a nave gaç au , 
dmpessibiîitandn a eeRbra^ao do tratado-'dê'fiuitWo; , clés* 
pe|eii*ii05 rfr Jvre dédira mb*- .reta a convenção de 1838; 3* 0 ,

e-ie-mier ' ?sse despejo à . ; jiavegaça5 Burial q ue 
em ps '̂te do Paraná e d.ô'Paraguay, e nas aguus da 

gov Mirim;- e - do Jagutrsô*
As ra?res-e.m quê ' assentava esta ultime pretençaô era 

tir adas da de m*.rc >r çaô de H «1 i tes etn 1777, quo sustenta va
estar -e tn. v i-z * i ■ ; e a v a ! 1 d aile dest 1 dr ma rtaç » Ó era - c q u î-V a - 

dente 'âq desmembramento de importantes e extensissiroas 
f è r ç 5es. do- - tê-rritorto do. Imper 10«

ta h*®-0 $iaiu quo d a. pré vine ï 3 de' ■ Ma tto. Gros-
®" pef da ? las Mis.* oe* e de outras -ri qu isslrn as e povoadas 

-perqoes " da .prov-ioeïa- de S. Pedro, a. ruina e  fragmento que! 
Bot iscasse -de s-s a província, .0 perigo. palpavel da$ de Santà

ÍU -.Paulo

£yL pl 0 pi;; a#que por es- r̂ - modo . husear drsrîsl*^#: [ê&n 
de sèu îiri g : ste rio î e t  t% h i. r m  n 11 a fa - ij m - ■e b eqtie;' -éê- pre ;eô 7Ôet 

en c on t ta: d-a c h 0 q u e . q tie. - sê atsse me f t e  - á .- giierra 3 ' ' qu e a- f f a -  
vaô--"r'êpell.e todrs- as ; .-'rezes q u e ..' naS, ;'for- feîta 
nt'eio-'de'conservar a pa^? ou e en tra : --p f erim çoes 

E  nem esse meio será maw -" profícuo

r e m o -  itm ir

- *> ~ 
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Xarda. destruir nossos; infere es pnlífrros rrpre-
ÿ.ti-t ad-os,- peia índ e pe ii ã e uri a ;or te  ̂  i i t . e - p i ragu *»ja; d e 1 x an. 
do ,----q ti e os -■ i i  ta s-í f e ; r o s fossem roo ha.cl os'. e a s s I n a d o s?,. - d e i x n -n *■ 
do arr e h *« t sr -. a ii á. vê ç tf o do P r4.t a e d o S;,., e u s 0 iïl u e n t es 3 
dêf-X and#. q-m n o f fi"> s>er . ê on t e ̂  t a tl a a que t em os etn po v t c d o 

Pa-rani- e--do. Paraguay, ;a'da L.a^uã^MÍ'riin..'.e do - jiiruaruo* 
.d .̂ t t«id.a  ̂s ; a 1 ne a r  .n oa inte^ v.í d 4 d -e do t e r ri t a r\ o l  radiei-

■ t i  -mm

M

€úh-BÍ/ftíiii(ef que
0 das armas; visto que mm mm 0 povo
d’ d jan u is3 quando teve as melhorei; dccâ- îôes' de e r

soa forma de.'governo,:-de ãdopiar entra,; que m ,é ' fome *
honarchia comtituciona" repre§eniufjva,

Passou & Çfoeha de ser elevado o Brami i  eitheapriaí 
dc - N ata« livre- e independente;. - e n ío  for eonvetfiente de í 
clarar no pacto fundamenta^ q«#, eIIe feria regido pelo ^0"; 

verne repu^Hcatw: der atino»''depois decori e>ao, e5pprimer?~: 
taodo os brasileiros os primeiroi. (e -m impressivos) êffetõs- 
(!0-.refirnen-.---m:o?mrcÂíc0, "e «uccedeo. abdicar o h  0 imporá*! 
(Ípr;'-a--Nüçío'achou*se enfio 00 '■ caso de remmíitmr-gé^ o® 
qu'andõ'''’ttieuos. de -reform ar^  estando .ella, como eslava : 
sí'nhora'"-du' '.'opinião publica, e das armsq e ainda assim m.®\ 
teve" por conveniente mudar. a,, fornu. de governo. . . .  A go 

ra, sem 'mais mm  mais querem -os urdenfet -mudal-a ; 
rem .governar,.' agora,quando- de.cnhhlcs do:poder / ! , .  , „ h ;

E -a---iduç-&q --.que-_-atmvessou _tõd:-*i3 e-s .̂s epcchas vertlH 
r̂hiosas sempre --::mmmrõki$ifíy_ que - sn-tent.oa a Monarch -̂ati- '"iÇ- •!?-■’:•-

jiiiindo rf-^ída; por u.n PHrtcípe uascido fio vclto  Miuit •.-"•-•OX v ÃVSi r:<-V-CC-

T por- venturà: so :menõ .̂. ■ be-'oevoîe-oc-*-̂  o.sten,í* 
d o ' - d i.eiid -í> r.. -ãrgeiiii-iio. s e ri a mo s t  r a ta do s sequer com eo r-i

.e h c rd < -Ir 0 <1 e ' um thrdno, <i o qnem arf 
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0 #.€©;fe

candidatura do Dr* AÍmÊ*o

Apresentadô somente por stta am blçaõj Impêllldo apc*
xm  por m m  desejos $ apadrinhado pela esperança tia liça

que fiiera com o partido do sul* *  repeíHdo pelo 1 títeres*

*e do parüdo do -Noitej apresenta-se com : itido |?or e^ta
F f  {>vinci.j f pleítratiilo tim i s e n t o  na Cainara dos ■■Ais* Dê*
pat<nlo>, a Dr. Amaro Carneiro Bezerra C&talcafitp; e quer

«■

|>or furça qoc ,os nossos Eleitores lhe dee .40 seus v otos^ o  

íaçaó DrputicJü*

Eiíe se j je t a  de ter melhor direito que os filhos da

Prosdu-M, a qoern apvfüda de estulto^ iftepto'; * is., ig ti o - 

"heis, e almas impuras; p a qaem aUríhtíe { o que só a si 
pê* trnee ) transações ver fanhosas ̂  meios indignos^ maquinu* 

çaõ v■ If torpe acnMf^5 , maiRqos i n f a me s ! ! . .
El le se j  eia de ter prestado scrvifos, qcic efle me«* 

mn f I e Riiroi n a r e le * a o f es ! filie se jacta  de ter d e* jm* n <1 h f o 
grande parle de so i ppf|H.eiio fu  (nua. de ter arriscado *0 .

vida e fí f;i?>CvS e v !rC üírt e | eri^o^ns l ! Dê ter imfiu
íbctíc* »mi'*'*«, sjrnpatfihí* ‘ í:b;do m e:erí-opnfo * ? . ,

c r ir-ré  ir-ü.:f rm»« ncra ç *5 . de tudo o< opier híp -s ’F m» -
vi»tfí,t Hh- p&^oe seu elevado rfierer.mento* sua furttut.i que

*   ̂ $>■:, * «- *:*
N 5 ; elle é qrfe -qffer p ^ n r  o« vnt^s da P tn v :ní*í-i /

nm*r p i4 .i-fi.rt com üif» d ai tivo e-n bpiicfich» do seu cuni- 

mc C'0 . ?tsrí-rulfara-j e Crvàq >Ô ! ccun rios de cou ínuuicaç <ò 
e de i< »«»«portp; com pontes e estradas; e o rndispen.s--ve| 
eiicaira-menl«'do^ ri -s_.de cummaitT tç $u ê de transporte tprp 
iyuMe!ie creur ! - t j .tç  eole todo podero*o qoer ser ntrtso 

Dvpuud© ,? ! Até r io * , prometíe crear ! .Ditosa gê faça o .
gO ite  1 B  haver* quem ju lgue que leu* voto pas* • 

va , que é capai de, v o to s ,  nqmdle q ie se arroja a pro«* 
Pic i ter 0 qtie wae ■ pad# dar ? .

O  Dr, A « íim  Carneiro B e ? e rra  Catb»Icantê na o 
vptov; mm ewfiado fwcfite classifica m  s e u ^ s e r r i *
çps ua rwlem$n€im em q*se »eir n a c r  pri^ ria os" ■ rol lo ca ,

cp er  de*x-*r ■».. Fr#%m.cb; e ■ p»rar m o  atrra«#<f ■ corpo alma e
coi^çíttfi e.at|3̂ q dek.ora-1-, a f t e  o FarlMrr 0 . s a S  cfia-
^-i-K c .0 f a d a r a  iv.r mn m otita  i e  smMf p. ra:- ' " r  entpn -
{ti’' cie. ts# s f B.. 14* se vhH---.o . k # ü  -acaig«^.- m dein  ■ Dr,
A&i 'vro.- Bc^earat * * * ,  *

'EBfc _-di*■■■<!»* ê ém M ozim  m  p a r ti%  â m m m tfie  * ' per 
. tem  f e t o . a a c r if ie W ! =-■ ' - m ê*1 :m ê-'  iftte

**»■ *«- ■ ■ *» * ' - p a rtid a ,a  Mo-'-
P#rtiik> _dr».;9«l:;{ a$ -caftwialfr € f tó : - C

qoe _ » 5  / é ■ é o t  f i l t o .  ^  Frofineir; '!

^  i  do
lo s é  -Briíh*irte !  "■ im tm  m m : -
ép m m ■ í i a k i t e a i e ; . « - p o m o f  e  q p c - r t e . . - - . - a
■ geni. ;d ^ . ; F a f r c ^ s o  Í 'iS iÍ^ « ÍÉ

■' Hn*  ' íeeejNro: _-̂ CÍÍ̂ 5̂tXFr.
mm- - é e m z  ' m t o ír * - --Màm ..

soit »do muitos criminosos^ de ter soltado ê ' ' crisatotiNMi

m %

!

cavullos, tfiie fôra prew ct)rn o Brilhante ? l)e teí «A»€4- 
it<d<%;-BéfSfiirdos, e l̂ mi
*ern solto? peUs ruas presos itfâfiaBÇareís ? ! . .

á Pafrla; fiquem o» seus réhrdantet por ésses desserviços !  
fique o (iinhetio pel i pris< 8 do Brilh itJte ! fique a alíafi* 
ça com a op|>o«fçaõ pela <letlicaç..õ ao partido do Oover- 
Oo ! fiquem os itiifüroeios amidos e* as sjwpatliiaq quf' 
grangCoO* pelos Votos qoe poderlaS dar*lhe, sC Baõ estires«* 
se sufficientemete jemunerado ! ..fique de tudo compensa«- 
do com a- Depiitasa5 I rortncial ! Mas, a Deputa^aõ Ge«' 
ral ? K">a, o paitido, à quem' Compette da-la aos qu
aiert ceiii, a teto reserVado para os que o sostent 8: para" 
>s que está em soa hoflra e sua dignidade b 3 ddaaV  

e-c rnecido-; para o Dr José Jo,qdin da Ctrafa«, e D r/  
•ctii viiitio ( \ibr<iI H»|kiso da ('amara; pafa estes Drs. qoe- 

íaõ est,! . intiigaudo e dirldimlo o psrtido !
*' ° íír- Amaro confiasse no partido, elle tètía espet 

r:jdo quf* O p:>rf!d<í reombecesse seus. serviço«, e por efie»* 
' apresentasse ctt!did:t('f. Mas o Dr. Aaiiro »presentoa-- 
^  ww eoperar |N-| | <Ieííber.-tç:.o (lo partido, quir ser Dr#
.•ntl«!« in d e p u f le m e  «lo p .:ti.!<-, sem fi.s« * ront:» d o . par-'«

lulo, e até aliando se contra o pattido: ioj;o nuõ tem qtiO* 

e-jo-rar Votos do partido do N o rte ,  de quem está desliga“ ' 

«io. C»a«tnn «ita fortuna ? «j.istou porque quiz» n,.Õ »astou* • 
a em beneficio d<> partido; n .õ tem portanto « partido 

obrigaçaô de indímftha.liV . . . O u t r o s  tem despendido s e *  

dinheiro em benefic o do partido, e naõ pedem {>or 1»m i  

BíleBiHtSaçaõ alguma.

L4

A  >n aro.

Qnem tiaõ conhecer dê perí^ 0- Dr* Am aro,
c^t:vêr » p «r das Noa* âltas ;;:f>erti*:acl:rr
Icr.a _ 5»a c ifctî-1 Eirî que trm  elle -p-resfail-O' 

v• ç-i>s à Ffovîrn fa * quaBdb  ̂ hq ,- rDtrlfmw - 

tem prestadof e . sa îêaîvïi e w :le$ 
las -dît Hî il oif * I a t! e,  c &m q îiv d i « m n tâmmtrn - - b#s

-s

ttl» 'tom ate*I .  prt>inavi*0 iiav-f 

cujo resnliirdo-- f0t tom pm m eUor

o p m  deu - ■ i ^ t i f r . I c ^ v  

<i«s>e para ail 61? prmmy--MW:

M I

- i

:.:-
- 1  -- -:-̂*S:

fos>e

Kxm, r̂* Dr*

m m
eom

......... imm

qvc rr:» rrtr*m n o c c ^ \ n \  cm * * JiÆÊïâM^WÊÏÊMm

rcíírcN-iassç

:c. serfaô
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i\(M f£uíã&,m  am didulum  %  Br* Amaro*

Apresentada -mmmnte por ambição^ {nrfiellifto npr

Mm jmr h&m desejos f apadrmhaéfc? pclá m pm ànqa .. Ha li' 

q#e fi*£ra com o- partWo do s 111 ̂  c repeltMo' pelo lo teretó  

se tio- j j i r t I d o - d i t  H 01 te  ̂ apresenta*$e cotn Itido por e*ta 

P r  * > r í fie I a | pie! iea tl cio' um assen to na Ca mata dos ' Sis. De * 

pot.fi.h^, o f>r. Amaro Ca?nelro Bezerra Catalcatitej e quer 

por fory .a qoe ,m  ■ nossos Eleitores lhe d e em se Us v o tos $. o 

füga-j Deput ido*

Eife  ja c ta  de ler melhor direito qtie os filhos da
Prov rocs ■1 a qot*m a-pelÜda de estdlfos5 inepto*;' tis« "rgtlo*:

'feeís , h cirnam Itnpiírãsj e a qdem afiritíiie ( o que só a si 

pertence } ifm m ç^eã ver gonho§ as 3 tneios indignas^ iB^qtlinu* 

qao ri}; t.rrpe amhlç -5 , masi* jos infames ! ! »,

:̂v- -̂;dEtÍe s e j c t a . d e  1er prestado w t i ç o ã ;  q m  e lle  mes

mo denonnnu relevante« ! Kl le se jacta de ter de^pcnd-hlo 

gra iîdï1 p-irte île su *' p*q«eun f -u ( rnia, de ■ ter ' « rrbe ifh* hfï - 

rl dîi e ■ rf h  ne r s os ■ ■ e '  \ - e rig* h õs f .. f * i  * ». De 1er 1 îxn n *

tsen** ■ sympathies içer^e^ -tt>t*rfr> mV»; erhnenfo * f. . ,
. "**1“ ••,*•*••*•*•* *.***...***.*••; 'iS «* 1 <<

^  • > -  ”

# e t t e e  cr-n;* *5 de tu fo îs* q^er a P: t» *

H?t- pr^oe sea e levad o  m eiec .mento, sua fortuna qm»

« * « * #

. N S ;  elle e.qcfe qtler p^gnr 0«. da Pfm-mch--/

f|W/ p,ïg:-i4-  ̂ com. -uift d-m. ti-v- 0  euT" béKcficdo do'''-seu' ct*m. 
tu e ■- c* o * wg ï ■" r ml {m r a, - e e rca ç - 0 î et en - rio« de - c on* niu 1 n c a <? < 0 

e de tniïi*ppr%e£ c»in pontes e extrada*,' e vo' fndispeas'-vej. 
eiK-arameutu.do^ rí -̂ s. de corominec *ç iü O d e  Iransjkrrte que 

jvro-’w ite  crg-ar;I - ente todo - fwdercFSO t|oer .»er.
pu-J a *10... ? ! ■ . A t-é - r im  „ pf^ rs ëUe - cre.tr -î - ; Dt t - ? s a ar e ra ç ad ■ 

» g ci* t r  ! ' E- r à - que 0*. - j  u k  ne que le a* veto jms ̂   ̂

V|i , qne. é  : ^ ïcp te l le  > qae- "se' -aaroj.a ,̂à ■

mot-ter 0  pmkm-ydíí? -1 .  » ..  ' -|j|. '-.

- :-Ôi- t ïr*  û-mm% Gmmm-m- _ B eger rm  ̂ C a f  mleàttte : m  0/ qrirp 

tfpï*r* f  «wit .:.:êMÍMlõ: ■ |i#rqire .ntqgi^e»: ■ c l âssifca '  -05-' '  se se r f i-'

çm: ; ■ m  . € ;;; j*m ■ ■ ■ ■ -samît '■ ;pra|f!w-v: 03P.; célfccir ■ ÿ  '■

;■■ .:î i e ^ r  - a.-.. : :e :mm . 0 íIm *íM:V;€ mpm:

.  .V‘»wtídri»*»í. ©-..th-. Aifcàré . W sÉ êftíÿ^^|6iil 
èèr»î$«i* ft-teTaatesv.V.E ï»/ ;:-

«olt'do muito» criminosos, de ter soUadá ô crittótíoio .
iassino Coso«: do Catolé á®^ lt^ | i.í
cavàilOS, ;qup: Rira preso e^pr-o-'.'■ -'ánitòiâtê".?.;
*'do rn'ardosj e Ijoureflços t . , , .  de 
*erh sotlos pelas ruas présos

® N *- que ningUfîn ihé'.:;tï« ' 'dé;. 
a P a tria j fiqtíern or. se us relevantes p # ;;ê » Ís rá * # W iÍ^ :í'Í
fique « difibeiio pe! i priŝ Ô do ' Brilb iute r :ïq̂ |î'"|i 
■S®- èom a opf)0**içao petà dedicaçaS -s®" pstttdo do 0o r»r*  
ao' 1 fiquem..' os iOHUrneuis. " arfii^os ■ r  ■ as ; sj^ i^ ia^ y 'fia 'p  
grsnfBdu, pelos vertus que podWfaS dar4bévse «ia3 i% tît^
*«. mifllcieniemete [ j  em onerado T,. fiqne de tadoeompeasa^
do rom a Deprttaç .5 Frotmcial 1 Masj a ÜdpôtaÿaS Ge^ 
rai r E^a, a paitidn, s quetn’ ttniipëiU!". da-la':' '-»©si--" âJ
rnerf ceiii, a tfefii rv^erVado para os qoe-'o-':»a»teat--.|| 
os que . èsfr.ért ,sa* ■ hoflra e sua dignidade " fe: M 
esc-.rnefidoi:;- |««m: o -. Dr: José Ju -qaira da C litti, e vD fl

’ f{) t î ni! o C .dir.tl .Hàposcf datamaraj  pnfa esses Urs '̂qâO5
aaû esta î îrrtngaiido , e : ditÎdltlilc» o  .p^rtfio I . »

Si a lÎr. Atiiaro ('oüflasse Bo partido, v î!« térla èpife* 
J rifdo .que a fiHrtido reronbeeesse »eds.servko«, ® por eíle»í

:• ■•qú-esentssse c-.tídiéatu.;. Mèfi.ó ;0N. Apsam ip m éM à *,'
->e se m es((eràf ipHii tielftrert :̂»® ■ - ■dû..  iwrtîifo,. qwlti. s«r iJel*
• •«t *do ifldejomderrfe-'ild...;(!-»íí:id,<'-» .seüï,:-.fiiftvt' .ronta :.'dk ;miril*
"d'R e atê aliando sr comri o pattido: logo na-Ô !:ërn qu#
eqi^rar *oto» ’do partido do Norte, ■dei;;qner»r--é|ÍÍ;. á^dijpití 
do. ÍTU-triti sua fortuna ?: ^astófl porque quïi2.. a iÿ
n í fi! beneficio do partido? s-.íõ tem . portiptp::;# 
uíiriít»çaõ de' inilitríiisij-lo . .  .Óiitros terndeSpétldiilo se®
dinheiro .em benefko do partido,'k.. óa3''''p«d^í=lá|:'-'Íb̂ P
BdeÉMiisaçaõ: alguma '

' . '1 * 9 'm

Ainda a tircufàr, m dn anisada do 4
>~tr

■Æ-

■ aí.; t;.m 

•■j ' j ú*>
mmlM:

!  ; : .Eiii-íi- íi-S0  '  ■-iWf:;

ÀímVv9 ' - V f & ■ " ■ : S  =̂/3 í: 
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